
Μ » Μ IrfUAttfflttinterrupção d a . obras, salvo os casos ,1o forca (  « " « »  d“  ch' h  dM  0 | Μ “  d l  “ ■maior devidamente provados pcranta o gover­no, 8 multa de dex contas de réis (10.000$) ; e ficar sujeira á rescisão do contrato na falta de execução dc qualquer das obras ou dc en­cargos contrahidos pela em preza.O  governo assegura A empreza :0  beneficio do decreto n. 353 de 12 de julho de 1845 para desapropriação dos predios e terrenos.A  concessão das penuas ou aunéis d’ügus, necessarios aos serviços e obras, que se tive­rem de executar, limitados aos oicius de que o governo dispõe.A  permissão de assentar trilhos provisorios que facilitem a remoção do atterro, e a cou- ducção de pedras e outros materiaes.A  faculdade dq assentar trilhos de carros para o transporte de cargas e passageiros, e de encañar o gaz destinado á ¡Iluminação publica e parlicu'ar, dentro da area que se adquirir pelo arrasamento dos morros e pelos atterros no mar, sujeitando o plano das obras 
e as tabellas de preços á opprovação do governo.Uma gratificação igual á que se paga aos respectivos contrnctadores pelos emigrante que importar para estes trabalhos, sendo europeos ou americanos, até ao numero dc mil no primeiro aDuo c de trezentos cm cada uní dos subsequentes.A  faculdade dc levantar pontes de madeira ou de ferro, ou de um e outro material, do câes que construir até encontra r profundidade sufficiente para a atracação de navios de alto bordo ou de longo curso, isoladas do cáes as ditas pontes por meio de pontões.A  faculdade de construir de accôrdo com o governo, armazéns alfandegados, que dõem para o cáes, destiuados a generos tonto de importação, como de exportação, com as van · tagens correspondentes, sujetos á fiscalisa- ção do estado.A  permissão dc cobrar pelo proso da dura­ção da empresa uma taxa, regulada em tarifa approvada pelo governo, por atracação de navios no cáes e ponte?, rs quaes passarão cem  os armazcn3 ao dominio do estado, findo aquelle praso.O  goso dos favores mencionados pelo proso de cincoenta annos, revertendo depois todas as obras e rendas ria empreza pora o e s t a d o ,  sem nenhuma iademnisução.
-  ¿ ____________ ^ . | .  u  i  u y u \ j  U i  » J IV M M T Vlegislativo as seguintes condiçõóà :A  cessão do morro dc Santo Antonio e de toda a area adquirida sobre o mar.A  cessão em favor da empreza, pelo praso de sua duração, das decimas urbanas e do imposto de transm is,ão de propriedade, actualmente em vigor, e que de futuro se estabeleçam, concernentes ao predios que se edificarem nos terrenos vendidos pela mesma empreza.A  entrada, livre de direitos, dos materiaes, machinas eapparelhos, que tenha de importar para as suas obras.A  isenção do recrutamento para os traba­lhadores nacionacs empregados nos trabajóos da empreza.1  H a n n m l e e õ e e . » L ê - s e  no Jornal 
do Recife :α Perante o juiz municipal da Estrada, A l­fredo Alfonso Ferreira, e por occasion de pro ceder-se à liquidação dc uma execução entre o capitão João Leite Ilodovaiho e o tenente -coronel Antonio Gonçalves Ferreira, tendo de avaliar-se cinco escravos, pertencentes ao tenente-coronel Antonio Gonçalves, metade do valor dos quaes, por força de uma es- criptura, pertencia ao capitão João L eite , este declarára que renunciava á indemnisação que tinha de receber da metade do valor dos es ­cravos, em favor de sua liberdade, declarando lambem por sua vez o tenente-coronel A n ­tonio Gonçalves que libertava ou mesmos escravos.« Os libertados foraur : M aria, parda de6 annos; Leopoldina, preta da nrsraa idade ; Agrippina, preta dc 3 anuos ; Bernardina c Antonio, pretos de 2 annos.

irada.B i b l i o t h e c a  b r a z l l e l r n .  —  Re­cebemos o 2" numero d’ essa interessante pu- ilicação.Intitula-se Mosaico esto volume e consta de bonitos artigos, era prosa e verso, de va­rias cscriptoresnacionaes devidamente rep u­tados.Agradecemos a olïerta e continuamos a fazer votos pela prosper.dade n’esta empresa litteraria.
A. P o p u l n r  F l u m i n e n s e .  —lleuniu-se houtenr a assembla» g ( ral dos subscriptores da associação de beneficios m u­tuos A Popular Fluminense.Acbaruio-se representada a quiuta parte do capital subscripto na córte, o S r . conseil· uro F . Oct iviano, presidente interino, declarou aberta a sessão.Em  seguida, o administrador gerai S r . F . S . de Freitas Roys procedeu á ¡citura do seguiute rclatorio :
« Srs . subscriptores.— Decorreran. apenas 17 mezes c poucos dias depois que está limc- cionando a nossa associação sob a deiimui nação A  Popular Flu m inen se  : n’esse cario periodo me è grato commuuicar-vos que o numero de nossos associados eleva-sc já o 4 ,9 18, representando um capital subscripto que ascende ao importante algarismo de lí,9 1 2 :1 4 6 $9 7 5 .« A  grande aceitação e mesmo honroso acolhimento que tem merecido a nossa asso­ciação em todos os pontos do imperio e o valor do capital subscripto, correspondente a um t umo medio de 700 contos m ensacs, faliam tão alto e respondem tão eloquente­mente por seu grandioso futuro que julgo-m e dispensado de entrar em mais largas consi­derações.« 1)ι· 15 de janeiro do 1872, data da in- stallação da « Popular Fluminense » c dq começo dc suas operações, até hoje, esta ad­ministração tem arrecadado a quantia de fis . Ii05:2.i7$332 proveniente de prestações, quer únicas, quer annuaes, quer semestr.ms· 
a Esta somma, em conformidade com o disposto nes artigos 10 e 11 dos estatutos que nos ivg< m, tem sido convertida cm 604 apó­lices da divida publica nacional do valor dc LOOOjjOOOejuro de 6 % , que a associaçãohui.' «...«ON» A / l!|p lla _ n.lnvo.rL-õi·. f'.· rn.,·. ■ 'vàmèntê realisada sob a inspecçào do conse­lho fiscal, ao qual estn administração pre.-ta contas mensalmente. Podeis verificar nos li­vros e document! s da associação não só a re­gularidade e zelo de lodo este serviço, como a effectividadc da fiscalisação por parte do conselho respectivo.« Tendo assim cumprido o disposto do § 4o do art. 5 de nossos estatutos, vos peço venia para dizer que os factos já estão vindo confirmar a nos a convicção de que as liqui­dações dos asso iados se hão de fazer com vantagem nos respectivos quinquennio?. A ’ s quantias arrecadadas <tó 30 de novembro de 1872, que com o raoz de dezembro comple­tam o periodo do primeiro anno do q u in ­quennio a liquidar-se em 1877, correspondeu um accrescimo de 12 % , e isto, cumpre no· tal-o , no primeiro anno que é sempre o me­nos lucrativo, por só contar duas das cinco fontes de renda que auferem os associados. Embora não figure ahi o m ez de dezembro, porque as quantias n ’ elle recebidas começam a fiuctiferar no segundo anno, ainda assim o accrescimo será muito superior ao premio ordinario dos titulos garantidos pelo tlicsouro nacional. Ora mesmo quando os lucros dos outros annos não excedam de semelhante base, o resultado ainda será animador e suf­ficiente para uma associação da natureza da nossa, a qual além de oflerecer aos associa­dos meios facéis, que só d ’elles dependem, para jamais perderem os seus capitaes, não os obriga, como eu já observei, ao em bara­çoso e fatigante'trabalho dc certidões d evid a.« Tenho recommendado sempre aos agua - i tes da administração que se limitem a expii j car a sua solidez nas garantias que off reçu,

M i n e r a ç ã o .— Por decreto de 23 de 0 0 seu iacchanis!B0 Produclivo>sm  exuo'>' rar as vanlng .us, que por si mesmo ira > op ·parecendo e fallando â consciencia d o p o v i laborioso. Mas cada vez tenho a mais fun- j dada esperança de que essas vantagens não ! de ..cr grandes sob o ponto de vista dos joros i dos capitaes. Nunca se (leve, entretanto esquecer que aiuha quando fossem esses jure ;

estimulo algum para continuarem os seus depositos, geralmente pâram nas p rim eirii entradas ou muito intermittentemento fazem algumas outras.« Não concluirei sera manifestar o meu reconhecimento pela efflcaz o poderosa coad- juvação que lenho encontrado na hoftiraíjp Directoria c Conselho Fiscal, sem cujq ippifl o meu humilde nome teria sido fraco para fundar o desenvolver uma instituição credora da maior sympathia e direi mesmo das ben­ção.? d’ aquelles que curam do futuro de seus lllhvs. «~F. S. dc Freitas Reys, adminis­trador geral. »Terminada a leitura do rclatorio, a assem­blé.! geral approvou unánimemente as contas até 30 dc junho do corrente anno.Nada mais havendo a tratar, o S r . presi­dente interino encerrou os trabalhos, e con- VI mu os subscriptores presentes a exam ina- r a ( s ripturação da associação.C o r r e i o .  —  0  correio geral expedirá in je es seguintes malas :Borde; ux pelo paquete «Aconcagua», hoje ás 11 limas da manhã, rece bendo impressos até B, registrados até ás 9 , e cartas ordi­natius té ás 10.Antuerpia e Falmouth pelo paquete «Bo nit«», lambem boje á· 21/2 horas da tarde, recebendo impressos até ás 12 c caitas ordi narias até ás 2 da tardo.Babia, Lisboa e Liverpool pelo vapor «Hum- boldt», amanhã ás 8 luirás da m anhã, rece­bendo impressos ató ás 7 horas da noite, bem como registrados c  curtas ordinarias até ama nhã ás 7 da rnauhã.
In s tit u t o  d a  O r d e m  d o a  A d ·  

v o g a d o s  lira íK ile lro s—Presiden
cía interina do Sr. conselheiro Salda 
nha Marinho.— Aos 14 dc julho de 1873, presentes os Srs. conselheiros S . Marinho, T. Franco, Liberato Barroso, c Drs. Azevedo M ice do, 1 ra.ok'in Doria, Gouto e Silva Costa é ¡.berta a sessão do conselho director.Lé se c ó ipprovada a acta da sessão ante­rior.O  Sr. D r. Couto justifica a ausencia doS r . D r. Lem os.Corre o escrutinio sobre a proposta para membro effectivo da ordem do S r . D r . C . F . Marques Perdigão, é approvada.E ’ proposto para socio correspondente daordem o S r . Dr. Antonio M uniz Sodré deΛ ! ..VJL ¿'ÛaÇjy.HW «ΛΙΊίίίΛϊΠΓBó approvado, leudo sido logo votada a pro­p o sa  (.ni virtude da requerimento de urgen- cia. \j recebido com especial agrado o reía- torio do ministerio da m anaba.E ’ adiada a discussão do rclatorio em ordum do dio, por não ter comparecido nem um dos oradores inscriptos para lallarem ; c levanta-so a sessão.Sala das sessões do Instituto, 21 de julhode 1873. —  O secretario, Dr. Silva Costa.

: .  ·

O s  h o m eu e do s a n g u e · — Com■4e titulo acaba de publicar o S r . Vicente Felix de Castro um romance original, do qu i recebemos o I o volume, cuja offertaagradecemos.Aguardamos o complemento d’este trqjja- llio litterario para dar o nosso juizo.v z « - 'T e m r o io K la . —  No observatorio

üimoesjulho ultimo, concedeu se a Pauliuj de Lemos e a Francisco de Miranda Leoni permissão para explorar minas de ouro nos terrenos que pissuem na comarca da Cimpa nha, em Minas.
M in is t e r io  tía  ( ¡iz e n d » . l*,·,· titulo de 30 do mez passado, fui nomeado 3o escrvpturario da thesouraria de Pernambuco o o 2“ dito da do Ceará, Agripino do Abreu Fialho.
M iq ie te r io  tía  a g r i c u l t u r a .__E® portaria de 31 do corrente fui exon r a seu pedido, o bacharel Garlos Conrado de Niemeyer do cargo dc chefe u i.raççl. ,j ;. estrada do ferro D . Pedro II : sendj) co­pleado por portaria de igual dala pera o

astronômica .liiurum-sc liontem as seguintesohsi m e ó o s : u
■i». 7 iiov.Ogtv·. Ther.Faht Rr.r.à 0 ’ liy g . do S

(} 0 U tt7rn. 20 7 69.26 759.946 87 0JOm . 24,2 75 56 760.168 8 3 5I t .  26 9 80.42 758.018 78,5
4t. 25 7 78,26 757,929 82 5

e accumulações tómente os que o governo offerecessepor meio da apólices depositadas em una banco, aínda assim a nossa associação levaria vantagem às caixas econômicas do Estado. Porquanto, obrigados pelo contrato o p dis multar, os nossos associados, em ©po­chas fixas, ié ra de eutrar corn as su-m ec-o- o w « s ,  e inscnsivelmunic j 3o estimuladas a crear capitaes e rendas ; ao passo que os do · posilantcs nas caixas econômicas, não ten ίο

Céo pela manhã encoberto por nevoa e de­pois limpo. Surras, montes e horisonte ne- vomlos. N .E . fraco ás 7, aragum de N .O . ás 10, calma a l e  aragem de S .E . á . £ .PAGINAS SOLTASMeu filustre e caro redactor.—  Por Pagi­
nas soltas prhHpio eu a dar de hoje avante um s cartas que decidi escrever ao muito h arado ministro do imperio.N ’essas carta.·; pretendo fallar de tudo que merecer ser fallado. E ’ como que urna via geni que eu e o illustre ministro vamos ence­tar de braço dado.Dante e Virgilio novos.N \o lave a mal a empresa, o meu amigo redactor e pótle affiançar aos assignantes e leitoru? da Reforma que as minhas cartas ficarão tu çstyi-ι e sentimentos muito i  quem dos cacriptos do governo.Abdarahy. A ’ sombra das larangeiras.

Várax
C n i - ( a s  a o  S r .  m i n i s t r o  J o ñ o  A l f r e d o  

PRIMEIRA

C him o ministro. - -  Quando' hoje ,οgai: ••••s íifl.iit-i <las cercanias (Pesta ca-fifim! ergueu a j o adra siudaçSo ao «lia malj dosji utaclo, -.iuspertei eu e o  meu prineiro! pensamento fui o ministro do imperio.

A  esta hora, o illustro secretario de es- ■ tado, disse com igo, saúda tambera como o mais affojto gallo que Ô das cercanias do governo, o día que desponta e quo vai m et- ter-lhfl 4(j bolso as minguadas parodias que aufere como representante do povo o como nom bro do executivo.^ordô(>-J!»e, S r . miniet)»), si no excesso da paixão, fallo era prosa : mas um ministro como V . E x . ,  vale a m e u so lh o s , principal­mente pelo que ganha. Não quero eu dizer que o estado dé á Y . E x . mais do que merece e ainda menos quanto merece porque a não ter em vista sinào as obras de pedra c  cal feitas sob sua administração, pauperrimo encontrar-se-hia onoseo thesouro para re­compensa de tal pedreiro.E  vem aqui á proposito agradecer-lho desde já esses monumentaes beneficios, por­que quando menos, ao enfastiar-so Y . E x . de ser ministro, dirá o povo : seja o que fôr, deixou casas.Q ue importa que V . E x . construindo-as para mister do ensino, se haja esquecido de reformar esse mesmo ensino ?Temos já as aulas, Yirão os professores, quando haja.Fino, fino que ó V . E x . ! Andaram os seus inimigos proclamando-o incapaz do elevado cargo que occupa ; o que faz V . E x . ?llesponde-lhcs com satyras de pedra e cal. S im , sim , S r . ministro, ó diante d’esses arremedos de palacios que se vô a nossa pobresa de professores e de eusino.Por minha parle, quando dos bonds os com templo tão de luz por fóra e tão de trevas por dentro, lembro-me sempre d’aquelle fabuloso macaco que mostrava lanterna e referia a bis toria da creação do mundo c indicava as ma­ravilhas do scénario, mas que esquecera de accender dentro a lamparina, o que importou ficarem ás escuras todos os perú?, gansos et 
religua chamados á espectaçâo.•Satyras do mundo ! iliam os com o molhor dos nossos risos e aos fumos de uoi charuto, d’aquelles que Y . E x . receba dc presente, olhemos esta pobre terra.E  agora que estamos de bello humor, vou eu dizer quem eu sou, porque afinal de contas pertenço á escola ingleza que exige a apre­sentação como exordio de conversa. Cham o-m e Vérax, por chrisma, como por

. Λ , ν  .  i t ï i t t e l u L v  V V M I M  Váppellida o S r . Gusmão L o b a .Sou brazileiro por vontade de meus pais e por condescendencia de sua magostado c im­perador que Deus guarde.Já  fiz vinte annos : vou pois deixando os livros de romance o o romantismo , porque me disseram que V . E x . era doutor em direito, quiz eu também o mesmo gráo e jobtive.E x m ., é preciso reform aro pessoal docente das jaosps faculdades.N io  digo isto por brinquedo.Vamos porém a mim.Almoço» janto e não ceio. Almoço ao meio dia e janto ás onze da noite.Fumo desde que accordo até que adormeço; is  vezes mesmo já durmo que fumo ainda.N ’isto semelho me com Y . E x . ,  que dizem jfumar ,?até na tribuna, no que compele com  o S r . Duarte de Azevedo.Não sou guarda nacional, não sou jurado, não sou votante, e ainda não servi sequer o cargo de inspector de quarteirão.N ío  vá V . E x . pensar que lhe estou pe­dindo a nomeação. Eu  mp consolo de nada •er, vendo que o S r . Taunay é deputado.Mas pago impostos, E x . S r .,  e custam -me endiabradamente caro os meus sapatos.Trabalho, conselheiro, quando necessito de pagar alguma divida e logo que o faço, con- contraio outras, o que obriga-m e a traba­lhar sempre. S i eu não sou representante da pação ,e ministro como os Srs. Curavcllas c Duarte!Leio Jo rge  Sand, e quando estou muito triste leio os discursos de V . E x  , e quando decididamente estou a querer morrer de 
spleen folheio o? romances do S r . Taunay.S r . ministro, este illustre homem de lettras tem direito a uma pensão.Não desgosto lambem dos discursos do Sr. Çusmão Lobo e morro de amores pelo que o mesmo e mais os Srs. Paninhos u padre Juã > Manoel escrevem n’aquella gazeta, cujo nome não direi.

Q uem  o diz enguna-se o pretende enganar. V érax nada t nu do cornaram com o S r . Menezes que aliás pôde ter o direito do es­crever artigos sem política para a Reforma, sem que isso queira dizer abandono dos seus am igos o correligionarios republicanos.Tom  olle em muito essa sua religião c ha dc morrer abraçado a essa bandeira do futuro do seu. paiz.Riamos os deus do louco, S r . m inistro, c por lioje fiquem os'aqui.M uita cousa pretendo cu dizer a ^ .E x . ;  de outras muitas conversas e em uma bella noite de verão e do luar, ambos, V . E x . e eu, saldremos á passeio por esses arrabaldes fóra e atiraremos os nossos búnnés por cirna dos moiulios o nas vidraças das locandas ru- faremns com os dédos e com musica de mar- seihezcs a canção dos nossos am ôics c o hymno das nossas ambições.Adeus, S r  ministro, até u n d’estes.D e Y . E x . o amigo mais humilde c  seu biographe futuro O Vcrax
j· .  ·. t - y jç w r ?  I I l» | I W M ( W I M * 1 * * * * 6 i l5WT0RIALn r s & fO T f . - r K U * * ' ’  * * * r a t t * r w w r *  v.

l’ARTF,

Vô pois, o honrado ministro, quanto sou franco e o modo claro p r que digo o que sou.A go ra , um ultimo ponto pera destruir uma calumnia.Dizem que Verax escondo um senhor que .por - ahi escreveu outr’ora umas molina··, h· ·.- ,torias e uns artigos politici? mois móflaos ainda e que tem o nome do Forreara de M e­nezes.

E s t r a d a  « lo  fo r r o  E). P e d r o  E lNão lia quem seja mais calumniada em todo o mundo do que a «opinião publica» ; quanto maltrapilho ou ignorante fi é sta a sociedade julua-se com direito a dizer-se representante d’ella, c não ha destempero ou disparate que não atire aos ouvidos dos m orlaes, allegando sempre ser aquillo a «opinião publica.»ü s ratoneiros dizem que a «opinião pu­blica» é contraria á policia que os prende, os ladrões ba muito protestam sempre em nome da «misera» contra as caúVis cm que de vez em quando os hospedam. O emprezario de obras, que, pur ignorancia ou ddeixo é infeliz e tem prejuízos, t s lira veja coutra o engenheiro que além de ignor rite ó c jrruptivel ; o em­pregado relaxado, remisso ao cumprimento de seus deveres, que tem seus livros raspados e incapaz de qualquer serviço sério, grita contra o chefe que não lhe da gratificações, e que o chama á ordem.A  verdadeira « opinião publica » ó sem­pre justa, a que ó o echo d^s vozes dos ho­
m en s  serios e de bem, c amigos dc sua pa­
t r ia .  nunca iirn n m w io  u u u  o cn to u fu  sCIU antes maduramente p n s a r , e avaliar todas as condições e circum standas ; pois essa que é a única verdadeira e respeitável, applaudiu o acto do governo imperial, entregando a d i­recção da estrada de ferro D . Pedro 11, ao distincto engenheiro D r. So bragy .Embora se esforcem para des » iar a discus­são que aceitámos, do Ierren·■> geral em que nos enllocamos, embora injuriem o S r . D r. Sobragy e aos seus am igos, havemos de man- ter-nos acm ia de tudo, não deixaremos uma só calumnia ou censura injusta dc p é , res­ponderemos aos factos um por um, pois o nosso fim é esclarecer o publico e principal­mente a sua parte sensata, e não euxotar os cães que esláo a ladrar atraz dc nós.O estado do material rodante da estrada de ferro é detestável. Perl·» de duas terças par­tes das locomotivas estão cm reparação, o resto não conserva a força de tracção que deve ter.O serviço du passageiros na estrada de ferro D, Pedro 11, ó feito por 16 treus diarios dos suburbios, dons da Serra, seis mixtos na 2“ secção, e quatro da mesma natureza na 4 ·, além dos especiaos de cargas. O fim principal da grande linha nacional uão ó levar passa­geiros a S .  Francisco Xavier ou Engenho Novo, mas trasportar cargas para o interior, trazer os productos da lavoura e couduzir os viajantes que das nossas provincias procuram a córte. Está pois claro que cm casos de necessidade, faltando o material rodante, e a ter-se de prejudicar algum serviço, não póde ser outro sinão -o dos suburbios.A administração Sobragy, ao entant·*, cora poucas machinas em estado de trabalhar, não ó tem n iam iío  os 30 irons quo diaiia- j ment ; sc movera ιπ estrada du ferro de D . Pudro 11, mas lera feito muitos trens extraordinarios sempre que d’elles tcui h a­vido necessidade. Ainda na semana passada se concederam a is suburbios nos sabbados mais dous tre n o , um dos quaes permitto aos moradores dos arrab .idos assistirem aos espectáculos nos tbentros da córte.Os c-rros do passageiros que a estrada possuu bojo, são quasi o? mesmos, com uma differença insignificante, que o fallecido S r . Ferreira L age recebeu d<\ primeira adm inis­tração So bragy. São mais que insufficientes para as actuaos exigen cias-do serviço ; chega um avariado e traballm-se tuda a noite afim de fazèl-o partir no trem d-.i m rdrugada ; com os wagons de cargas, o caso arada é mais serio, qualquer alfluoucia de mercadorias


